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Ó Senhor, eu creio
Texto de Adelina Araújo
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Em verdes prados floridos,
À sombra dos arvoredos,
Aquieta os meus sentidos,
Revela-me os seus segredos.

Tu me conduzes, Senhor,
Nada me pode faltar.
Nos rios do teu amor
Como é fácil navegar!

Sinto paz e segurança,
A vista do teu cajado;
Caminho na confiança,
Contigo sempre a meu lado.

Saboreando a ternura
Que me envolve sem cessar,
E faz a minha ventura
Neste meu peregrinar.

Nem que a noite mais escura
Eu tenha de atravessar,
Contigo estarei seguro,
Nada me pode assustar.

Tu preparas para mim
Abundante refeiçào
E na sala do festim
Sacias meu coração.

Senhor, a tua bondade
Me acompanha cada dia
E eu sinto felicidade
De ir em tua companhia.

Estrofes (Sl 22)


